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PROFESSORES  REJEITAM CONTINUIDADE

DO ATO DE LIBERALIDADE

ACORDO INTERNO

Reunidos em assembleia
no dia 19/8, os professores
da PUC-SP rejeitaram a con-
tinuidade do chamado Ato
de Liberalidade, editado pela
Fundasp. A diretoria da
APROPUC informou na
reunião que estava negocian-
do o Acordo Interno com a
mantenedora em fevereiro/
março de 2020 quando veio
a pandemia e a Fundasp in-
terrompeu unilateralmente
as negociações em fase final.
Naquela ocasião, respaldada
em assembleia da categoria,
a APROPUC-SP propôs a
continuidade do Acordo In-
terno até firmarmos novo
acordo. Verbalmente, o Se-
cretário Executivo da Fun-
dasp, Pe. Rodolpho Perazzo-
lo se comprometeu a cum-
prir as cláusulas previstas no
Acordo Interno em negoci-
ações diretas. Na sequência,
o Secretário Executivo apre-
sentou a minuta do Ato de
liberalidade Nº 10/2020,
com cláusulas inferiores às
previstas no Acordo Interno
de Trabalho. Os professores,
uma vez mais, reafirmaram
que se cumprisse o Acordo,
ocasião em que a Fundação
São Paulo não publicou o
Ato de Liberalidade. No fi-
nal de outubro de 2020, o Se-
cretário Executivo da Fun-
dasp, informou à diretoria
da APROPUC-SP que, por
solicitação da Reitora da
PUC-SP, Professora Maria
Amalia Andery, publicaria o
referido Ato. Nessa reunião,
o secretário se comprometeu

em firmar o Acordo Interno
tão logo fosse assinada a
Convenção Coletiva do SIN-
PRO-SP. Esta última foi fir-
mada em final de junho de
2021, e desde então a direto-
ria da APROPUC vem in-
sistindo junto à Fundasp
pela retomada dessas nego-
ciações. Porém, durante a reu-
nião de 16/8, o secretário-
executivo  apresentou a pro-
posta de  manutenção do
Ato de Liberalidade e nova
rodada de negociação do
Acordo Interno apenas em
fevereiro de 2022.

O Ato de Liberalidade
exclui uma série de conquis-
tas dos docentes  alcançadas
ao longo de décadas de lu-
tas na PUC-SP.

Na página 2 desta edição
publicamos um comparati-
vo entre as cláusulas do
Acordo Interno e o Ato de
liberalidade. Nesse sentido
os professores refirmaram
sua disposição de que a uni-
versidade adote novamente
como parâmetro o texto do

Acordo Interno de Trabalho
em vigor até 2020, com as de-
vidas atualizações legais e
monetárias acrescidas das
novas cláusulas já acordadas
entre a APROPUC e Fun-
dasp em fevereiro de 2020
(auxílio funeral e até duas bol-
sas integrais para filhos de
professoras(es) para a gradua-
ção e ou pós graduação, e a
ser definida a estabilidade
dos diretor@s da APRO-
PUC, sempre prevista em
Acordos Internos anteriores
desde a Fundação da APRO-
PUC há quarenta e cinco
anos). Nova reunião está mar-
cada com a Fundasp nesta se-
gunda-feira, 23/8, às 11h30
quando serão retomadas as
discussões. Também nesta
data está agendada uma reu-
nião com a Reitoria às 16h.

CORTE DE

HORAS AULAS

A assembleia também
reafirmou a necessidade da

luta contra o corte indiscri-
minado de horas-aula que
vem acontecendo neste iní-
cio de semestre. Sob a ale-
gação de não formação de
turmas a universidade vem
reduzindo cargas horárias
de docentes, deixando mui-
tos praticamente  na condi-
ção de  horistas.

O corte indiscriminado
de horas contratuais  cons-
titui um verdadeiro assédio
moral, empurrando princi-
palmente os professores
mais idosos para o chama-
do limbo, onde o trabalha-
dor permanece sem ganhos,
ou com proventos irrisóri-
os,  não sendo desligado da
universidade.

O departamento jurídico
da APROPUC esclarece que
no caso dos professores que
discordam da redução,  ou a
Fundação mantém o contra-
to que o professor teve no
semestre anterior, ou demi-
te o professor. Se não demi-
tir, pode ser provocada judi-
cialmente para que o faça.
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Publicação daAssociação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Cláusulas ameaçadas do acordo
interno docente

a Contrato de Trabalho: todo item II do AI (Acordo Interno)

a Remuneração: todo item III - 5º dia útil é contemplado pela
CLT mas as demais cláusulas são mais benéficas
Sábado conta como 5º dia útil no AI
Quando 5º dia útil recai no sábado, o pagamento é antecipa-
do p/ 6ª feira.

aAdicionais - Item IV: a Fundação propõe cumprir a Cl.
18 (Adicional por tempo de Serviço). O adicional por ativi-
dade em outros municípios cai, pois estamos em regên-
cia remota.

aAdicional de Insalubridade: como fica, na ocorrência de um
retorno que deve priorizar aula práticas em laboratórios?

aEstabilidade - Item V: parametrizada pela CCT (Convenção
Coletiva de Trabalho)

a Adicional por Tempo de Serviço (Cl. 18)

aGratuidades (Cl. 22): limitadas a 02 bolsas de estudos
(ambas na graduação, 01 em cada modalidade, ou ambas
na pós-graduação);

aAdicional Auxílio-Escola (C. 25): manutenção dos pedi-
dos já deferidos;

aComplementação salariall por acidente ou  doença (Cl.
39): conforme percentuais dispostos na cláusula;

a Faltas por gala ou luto (Cl. 46)

a Licença paternidade (Cl. 34)

aFérias

Cláusulas que a Fundasp
pretende  manter

Cláusulas que poderão
perder a validade

aEstabilidade em período de afastamento (acidente ou do-
ença) - era um dos itens reivindicados pelos docentes
 Estabilidade da Diretoria da Apropuc - não contemplada

aGratuidades - Item VI:
 Fundação concede as 2 bolsas Graduação/Pós (2 Grad. ou
Grad.-Pós ou 2 Pós) e Auxílio escola
Não contempla Creche.

aDesconto refeição padrão - não utilizado durante o distan-
ciamento social.
Auxílio funeral - aceita a inclusão desta cláusula para o AI
2020, não contemplada na proposta da Fundasp.

aLicenças - Item VII:
Licença acadêmica p/ qualificação no exterior - não contem-
plada
Licença e redução parcial p/ qualificação acadêmica - não
contemplada
Licença p/ realização de outras atividades na Univ. - não con-
templada
Licença por adoção - não contemplada
Licença em caso de doença de filhos, pais, cônjuge - não
contemplada
Licença sem vencimentos - não contemplada
Licença p/ cumprimento de função pública - não contemplada
Licença para o  cumprimento de mandato da APROPUC -
não contemplada

aGarantia de Salário - Item VIII
Gestante - CLT
Complementação salarial por acidente ou   doença - contem-
pla nos patamares do acordo 2019
Garantia de emprego ao professor em vias de aposentadoria
(2 anos) - não contemplada

aRescisão de Contrato - Item IX
Cl. 45 - Aviso prévio aos professores com mais de 45 anos de
idade - AI mais benéfico que a CLT - não contemplada

a Faltas - Item X
Gala ou Luto - contemplado
(Sogros, avós, netos - 2 dias, mais benéfico, não contemplada.

aAuxílio Funeral
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Faleceu no dia 17/8 o
economista e ex-professor
do departamento de Eco-
nomia da PUC-SP Alcides
Ribeiro Soares. Foi docen-
te da PUC-SP por muitos
anos. Inscrito no CORE-
CON-SP há 58 anos (02/
10/1963) e sócio do SIN-
DECON-SP há 52 (11/03/
1969). Já com 82 anos ini-
ciou a sua derradeira ativi-
dade como Economista, a
de Perito Judicial em Eco-
nomia e Finanças, após
participar de dois cursos no
SINDECON-SP. Escreveu
vários livros e artigos como
Princípios de Economia
Política e Política Econô-
mica e Concentração de
Renda.

Alcides fez da militân-
cia política a sua principal
ferramenta didática. Abra-
çou a teoria marxista como
poucos docentes dentro
da PUC-SP. Nas décadas
de 70, 80 e 90 sua presença
constante pelos corredores
da universidade com O
Capital debaixo do braço,
fazia crer que esta era uma
universidade revolucioná-
ria. Suas aulas de Econo-
mia Política eram um co-

Alcides Ribeiro Soares
rolário daquilo que de
mais crítico o pensamen-
to marxista produziu.

Ativo militante foi
membro do Partido Co-
munista Brasileiro e depois
do PPS. Dentro da PUC-
SP foi diretor da APRO-
PUC em várias gestões,
participando das principais
lutas da comunidade como
a greve de 1992, a luta pela
estadualização, entre tantas
outras. Sua presença nas as-
sembleias era sempre sau-
dada com a esperança da-
queles que enxergavam nele
a voz de uma experiência
revolucionária.

Mesmo afastado da
PUC-SP Alcides participa-
va ativamente da vida da
associação, com sua presen-
ça marcante em eventos e
festas da APROPUC. Em
1993, como editor do jor-
nal PUCviva, logo após o
lançamento da primeira edi-
ção do jornal, perguntei a
Alcides o que ele achava da
nova publicação da APRO-
PUC e AFAPUC. Sua res-
posta (que recordo até
hoje) me emocionou mui-
to: "Finalmente temos um
jornal sem erros de portu-

guês e que fala a verdade
doa a quem doer".

No primeiro número da
revista PUCviva, lançada em
setembro de 1996, Alcides
foi entrevistado sobre o pa-
pel das associações dentro da
universidade e declarou: "A
APROPUC tem um papel
fundamental na manuten-
ção do clima democrático

da universidade, sem ela e a
Associação dos Funcioná-
rios eu ponho em dúvida se
essa situação democrática
existiria na PUC-SP".

Alcides certamente dei-
xará muita saudade entre
aqueles que enxergam a
PUC-SP como uma univer-
sidade democrática, sobera-
na e de qualidade.

Com a diminuição de
horas aulas ocorrida no iní-
cio deste semestre alguns
professores manifestaram
a intenção de se desfiliar
da entidade em virtude da
diminuição de seus venci-
mentos.

Entretanto, a diretoria
da Associação dos Profes-
sores gostaria de enfatizar
a importância da APRO-
PUC, particular mente de
nossa assessoria jurídica,
muitas vezes necessária em
momentos como o que es-
tamos vivendo. A APRO-

APROPUC enfatiza a importância
da filiação à associação

PUC continua represen-
tando todos os professo-
res e professoras, em to-
das as negociações com a
Reitoria e Fundação São
Paulo, como infor mamos
no Jornal PUCViva, veí-
culo de comunicação da
associação.

Por outro lado, lembra-
mos também que a contri-
buição para a associação é
de apenas 1% de sua ren-
da atual. Desta maneira o
valor cobrado do associa-
do diminui proporcional-
mente ao corte que a uni-

versidade porventura efe-
tue em sua carga horária.

As conquistas e  a ma-
nutenção dos direitos tra-
balhistas ,   que  hoje são

atacados pelo desgoverno
de Jair Bolsonaro só será
possível  se mantivermos
uma associação forte  e
combativa.

O Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço vai distri-
buir entre os seus beneficiá-
rios, provavelmente até o fi-
nal do mês, uma parcela  dos
lucros auferidos no período,
que corresponderá a R$ 8,467
bilhões, que serão creditados
nas contas dos trabalhadores

FGTS vai distribuir lucros neste mês
e deverão seguir as regras de
saque do FGTS, como de-
missão sem justa causa, apo-
sentadoria, compra de casa
própria, entre outros. Segun-
do as associações de aposen-
tados, também os inativos
que ainda trabalham terão
direito ao benefício.



Na quarta-feira, 18/8, os
servidores públicos em
todo o país protestaram
contra a Proposta de Emen-
da à Constituição nº 32,
que estabelece a chamada
Reforma Administrativa.

Atos ocorreram em to-
das as capitais do país e mais
60 cidades. Em São Paulo os
manifestantes se concentra-
ram na Praça da República
e saíram em passeata até a
Praça João Mendes. O ato
foi organizado por onze cen-
trais sindicais e diversos
movimentos sociais.

A PEC 32, enviada ao
Congresso sob a alegação de
modernização dos serviços
públicos, na realidade enco-
bre um verdadeiro desmonte
do serviço público, oferecen-
do à iniciativa privada servi-
ços que hoje são oferecidos
gratuitamente à população.
Aprovada a PEC 32 os servi-
ços públicos atuarão nas so-

Servidores públicos protestam em
todo país contra a PEC 32

bras de mercado, onde a ini-
ciativa privada não puder en-
contrar margem de lucro.

A PEC 32 também ataca
os concursos públicos,
abrindo a possibilidade de
ingresso na carreira através de
apadrinhamentos, tão ao gos-
to do executivo federal que
coloca no governo somente
aqueles que defendam as suas
posições e não quem tem
competência para o cargo

PLC 26

Em São Paulo a luta
também estendeu-se contra
a PLC 26, projeto do gover-
no Doria que, seguindo a
linha de destruição dos di-
reitos do governo Bolsona-
ro,  reduz em 10% os já bai-
xos salários dos servidores
contratados por tempo de-
terminado, permite a con-
tratação de servidores tem-
porários para substituir gre-
vistas, o que confronta um

direito fundamental de
todo e qualquer trabalhador
na luta pelos seus direitos.
Também permite ao Esta-
do instituir avaliação de de-
sempenho para servidores
contratados temporaria-
mente, ou seja, mantém a
sua contratação precária,
mas os coloca em perma-
nente pressão com ameaças
de desligamento.

Os servidores públicos
de São Paulo estão atuan-
do também junto aos de-
putados estaduais  para
que o projeto não passe na
Assembleia Legislativa.

GRITO DOS

EXCLUÍDOS

O ato de São Paulo tam-
bém serviu para convocar o
Grito dos Excluídos, no dia
7 de setembro, que deve
mobilizar o Brasil para um
protesto massivo contra o
governo Bolsonaro. As cen-
trais sindicais e movimen-
tos sociais já estão se mo-
bilizando para que o protes-
to tenha uma grande reper-
cussão e  encaminhe para
uma greve geral de toda a
população brasileira.

A PUC-SP dá início nes-
ta semana às comemora-
ções dos 75 anos da univer-
sidade. Nesta sexta-feira,
20/8, será celebrada uma
missa pelo cardeal D. Odi-
lo Scherer. Na terça-feira,
24/8, acontece uma soleni-
dade de abertura das come-
morações dos 75 anos da
universidade, com a pre-

A Pastoral Universitá-
ria,  juntamente com um
grupo de alunos, realiza no
dia 20/8, às 18 h o evento
Noite de 22 de setembro
de 1977: Da agonia da de-
mocracia à violação dos di-
reitos humanos, tendo

PUC-SP inicia comemorações dos

 75 anos da universidade
sença da reitora e dos se-
cretários de educação esta-
dual e municipal. A
APROPUC e a AFAPUC
estarão presentes ao ato. Em
razão da crise sanitária o even-
to presencial será restrito e
poderá ser acompanhado pe-
los links www.facebook.
com/pucsp.oficial ou www.
youtube.com/tvpuc.

Evento debate a invasão da PUC-SP em 1977
como debatedores a pro-
fessora Ana Bock e o pa-
dre Jul io Lancellott i .  O
evento poderá ser acompa-
nhado através dos links
www.facebook.com/pucsp.
oficial ou www.youtube.
com/tvpuc.
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